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Ataíde, Erikson Belo de¹. 

Orientador. Silva, Cícero Pedroza da² 

RESUMO 

 
O trabalho exposto é uma intervenção pedagógica para o curso técnico em agronegócio,  
onde analisa-se os desafios do homem do campo, tendo como base a consideração que o 
agronegócio nativo do campo representa mais de 1/4 do PIB brasileiro, nesse mesmo ce-
nário a agricultura familiar é responsável por 77% dos estabelecimentos agrícolas do Bra-
sil, segundo o último Censo Agropecuário, a agricultura familiar envolve 80,9 milhões de 
hectares, o que é equivalente a 23% da área total das propriedades agropecuárias no Bra-
sil. Nesse sentido busca-se  um olhar crítico sobre os desafios dessa cadeia produtiva, 
verificando suas necessidades e o seu desenvolvimento. Os desafios do agronegócio são 
marcados como sendo o excesso de normas e incidências de tributos, também verificou-
se a legislação de impactos ambientais que determinam a burocratização do sistema; a 
falta de mão de obra qualificada, redução da oferta pela baixa demanda e contratos tem-
porários em safras e a dificuldade no transporte dos produtos produzidos.  Com relação  
a metodologia da pesquisa, a principio seria uma intervenção pedagógica, devido o im-
pacto sofrido na  educação com relação a pandemia da Covid 19, as escolas tiveram  que  
adaptar-se  e desenvolver   práticas e  metodologias que usassem  as ferramentas que 
estariam  disponíveis, para que haja as intervenções, a revisão bibliográfica foi utilizada 
para que pudéssemos verificar  os principais resultados obtidos nas ultimas pesquisas.  O 
trabalho qualifica-se por sua importância enquanto pesquisa na área de especialização em 
docência, por ser um tema atual e relevante. 
 
Palavras chave: Agricultura familiar.  Agronegócio.  Produção.  Economia. 
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ABSTRACT 

 

The exposed work is a pedagogical intervention for the technical course in agribusiness, 
where the challenges of the rural man are analyzed, based on the consideration that the 
native agribusiness of the countryside represents more than 1/4 of the Brazilian GDP, in 
this same scenario the family agriculture is responsible for 77% of agricultural 
establishments in Brazil, according to the last Agricultural Census, family agriculture 
involves 80.9 million hectares, which is equivalent to 23% of the total area of agricultural 
properties in Brazil. In this sense, a critical look at the challenges of this production chain 
is sought, verifying its needs and its development. The challenges of agribusiness are 
marked as the excess of norms and incidences of taxes, it was also verified the legislation 
of environmental impacts that determine the bureaucratization of the system; the lack of 
qualified labor, reduced supply due to low demand and temporary contracts in crops and 
the difficulty in transporting the products produced. Regarding the research methodology, 
at first it would be a pedagogical intervention, due to the impact suffered on education in 
relation to the Covid 19 pandemic, schools had to adapt and develop practices and 
methodologies that used the tools that would be available, so that interventions, the 
bibliographic review was used so that we could verify the main results obtained in the 
latest research. The work qualifies for its importance as a research in the area of 
specialization in teaching, as it is a current and relevant topic. 
 
 
Keywords: Family farming. Agribusiness. Production. Economy. 
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1. INTRODUÇÃO 

  

A Cadeia produtiva compreende as etapas sucessivas, ao longo das quais os 

diversos insumos suportam algum tipo de transformação, até a constituição de 

um produto final, nesse contexto Canuto (2004) afirma que a cadeia produtiva é o alicerce 

do processo produtivo e a configuração de fases pelas quais os produtos passam por 

determinadas estruturas (processamento, armazenamento e etc.) até obter o mercado 

consumidor, podendo ser iguais, padronizados ou diferentes, destacando especificidades 

locais e regionais, ou ainda, evidenciando a integração dos atores sociais e institucionais 

que visam minimizar problemas e tornar mais eficiente à cadeia. 

Heredia; Palmeira; Leite (2010) descrevem que o gerenciamento de um negócio 

compreende muito mais que uma planta industrial ou um conjunto de unidades agrícolas, 

a ideia das cadeias produtivas é fazer com que os parceiros atuem em conjunto, como um 

único agente, sem perder a identidade, já que o agronegócio é um importante setor eco-

nômico do Brasil.  

Nesse aspecto a agricultura familiar a principio é vista como forma de subsistên-

cia, esta prática está vinculada à garantia de alimento para diversas famílias que residem 

no campo. Hoje em dia a agricultura familiar deixou de ser uma atividade de subsistência. 

Sendo assim, esse modelo também contribui para o mercado interno, gerando emprego e 

fornecendo matéria-prima e produtos para supermercados e fábricas de alimentos. 

Alves (1997) salienta que a diferença existe entre agricultura familiar e tradicional 

e esta no emprego de tecnologia e a utilização da mão-de-obra, ou seja, sem emprego de 

insumos modernos. A agricultura familiar é constituída de pequenos produtores rurais, 

povos e comunidades tradicionais, assentados da reforma agrária, silvicultores, agricul-

tores, extrativistas e pescadores. Na agricultura familiar a gestão da propriedade é com-

partilhada pela família e a atividade produtiva agropecuária é a principal fonte geradora 

de renda.  

          Araújo (2017) lembra que o agronegócio é o meio de produção mais importante 

para a economia no país, no entanto, a visão sistêmica no ramo encara algumas barreiras.  

Entre tantas pode-se destacar o desafio de sustentar a concorrência quando fala-se em 

conjunto dos processos produtivos relacionados à Cadeia. 

Deste modo, a constituição do Agronegócio é produto da modernização e sua 

manutenção e expansão são os eixos principais da modernização e das mudanças sociais 

a eles correlacionadas. Tais mudanças são basicamente, às alterações nas relações de 
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trabalho que incidiram na produção agroindustrial. Em meio aos desafios, apontam-se os 

fatores que envolvem o transporte, a parte operacional, falhas na recuperação da produção 

e problemas que provêm das relações comerciais, como burocracia e impactos 

ambientais. 

As competências e habilidades para adaptação aos novos processos de ensino 

durante a Covid proporcionou um olhar mais pragmático sobre novas aprendizagens, 

nesse aspecto pode-se justificar o uso de uma pesquisa bibliográfica neste projeto de 

intervenção, tendo como base as dificuldades de aplicar uma ação de intervenção durante 

a pandemia. Com base nesta afirmativa o objetivo do trabalho é apontar por meio de 

revisão de literatura os desafios da cadeia produtiva do agronegócio, apontando suas 

necessidades. Discutisse-a o quanto a sustentabilidade, tecnologia e agronegócio 

descreverão essas afirmações. 
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2.   AGRICULTURA FAMILIAR 

 

Guilhoto (2006) lembra que o setor agropecuário familiar faz parte da história do 

Brasil e da própria humanidade. Sua influência foi reduzida ao longo dos séculos devido 

ao desenvolvimento tecnológico do próprio setor agropecuário e dos outros setores pro-

dutivos da economia. A agricultura familiar concebe quase 80% das propriedades agríco-

las do Brasil e 67% do total de trabalhadores ocupados na agropecuária. A agricultura 

familiar é responsável por 77% dos estabelecimentos agrícolas do Brasil. 

 

A diferença existente entre a agricultura familiar moderna e a agricul-
tura moderna é que nesta o gerente não precisa ser o dono do estabele-
cimento. Assim, a agricultura familiar moderna não constitui uma cate-
goria analítica. O gerente e o dono são a mesma pessoa. O emprego da 
mão-de-obra familiar, à exceção do gerente, depende de condições do 
mercado e do tamanho da família. Os membros da família podem estar 
ocupados em tempo integral ou parcial pelo estabelecimento. Alguns 
deles podem ter apenas ocupação urbana (ALVES, 1997, p.3). 
 
 

Guilhoto (2006) compreende que a agropecuária familiar possui um  papel social 

fundamental , mesmo assim esse  setor é desorganizado e ineficaz para promover seus 

próprios interesses. Muitos setores produtivos são capazes de associar suas empresas a 

fim de defender interesses comuns, mas no caso do setor agropecuário, a consolidação de 

grupos que alvejam ideais parecidos é uma tarefa intrincada e às vezes inviável.  

 

As definições políticas da agricultura familiar tomam como base que a 
grande maioria das tarefas do estabelecimento é realizada pela família. 
A mão-de-obra assalariada é um evento raro. A definição impõe restri-
ções quanto ao tamanho do estabelecimento ou do negócio para elimi-
nar os grandes estabelecimentos administrados pela família. Exemplos 
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deles são frequentes na cultura de soja e milho mecanizado e na pecuá-
ria de corte. Ressalte-se, ainda, que a definição política abrange tanto a 
agricultura familiar moderna como a tradicional. Mas o programa do 
governo quer mesmo é beneficiar quem se atrasou no processo de mo-
dernização e tem possibilidades de entrar na estrada da modernização 
(ALVES, 1997, p.4). 
 
 

Melo (2021) lembra que a agricultura familiar, utiliza mão de obra dos membros 

de uma mesma família nas atividades econômicas. A direção do empreendimento agro-

pecuário é realizada por membros da família. Mais a frente, uma parte mínima da renda 

familiar precisa ser gerada pela propriedade rural.  

Riva e Bertolini (2017, p. 3) lembram que na década de 80 do século 20, com a 

grande expansão das inovações tecnológicas que aconteceram na produção alimentícia, 

produtores menores e com recursos financeiros restringidos para ampliação de sua capa-

cidade produtiva e maiores investimentos, perderam espaço no mercado interno, em vir-

tude dos grandes latifúndios, os quais, com investimentos diversificados, conseguiram 

aumentar a produção e diminuir o valor final do produto. 

Melo (2021) compreende que nos últimos anos essa realidade do espaço rural vem 

passando por profundas transformações, percebendo-se o avanço da modernização agrí-

cola, a melhora no estilo de vida, bem como a inclusão de novas atividades como fonte 

de renda, esse desenvolvimento em questão valoriza e estimula às formas de ocupação, 

emprego e geração de renda na agricultura familiar.  

Padua; Schlindwein; Gomes (2015) lembram que entre os anos de 1960 e 1970, a 

agricultura no Brasil passou por uma intensa transformação em  busca  da  modernização  

e,   essa  inovação,  com  o  apoio  estatal,  gerou  a  incorporação  de  práticas  agroquí-

micas  e  moto mecânicas  de  produção,  de  forma  que  o  setor  agrícola  se  integrasse  

cada  vez  mais  com  o  setor  industrial.   

A agricultura familiar começa a ser reconhecida como profissão só  a partir da apro-

vação da lei nº 11.326/2006.  A legislação definiu esses limites da exploração da atividade 

rural realizada em pequenas propriedades para permitir o acesso a programas governa-

mentais de incentivo a essa prática agrícola.  

Batalha e Scarpelli (2002) lembram que o desajustamento de grande parte das fer-

ramentas modernas de gestão, desenvolvidas para setores outros que o agroindustrial, tem 

como procedência as especificidades que particularizam os sistemas agroindustriais de 

produção, nos quais se encontra inserida a agricultura familiar. 
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A agricultura familiar  é  de  extrema  importância para o desenvolvi-
mento econômico do Brasil, assim como de seus estados e municípios, 
tanto na geração de renda das famílias  envolvidas,  como  na  produção  
de  alimentos e na redução do êxodo rural, além do  favorecimento  do  
emprego  de  práticas  produtivas ecologicamente mais equilibradas, 
como  a  diversificação  de  cultivos  e  a  diminuição da utilização de 
insumos industriais (PADUA; SCHLINDWEIN; GOMES, 2015, p.2). 
 
 

Hoje em dia cerca de 80% de todos os alimentos produzidos no mundo têm como 

origem propriedades familiares, segundo a Organização das Nações Unidas (ONU). Em 

reconhecimento a essa importância, a ONU decretou que a década entre 2019 e 2028 é 

dedicada à agricultura familiar e estabelece uma série de ações para fomentar a prática.  

Os agricultores familiares têm importância tanto para o abastecimento do mercado interno 

quanto para o controle da inflação dos alimentos do Brasil,  

 

Os agricultores familiares, que produzem em volume mais baixo e na 
maioria dos estados estão dispersos geograficamente, dispõem de 
pouco capital de giro e têm dificuldades para obtenção de crédito, en-
frentam maiores dificuldades tanto para lidar com o problema da sazo-
nalidade da produção como para dela tirar proveito. Exceto naqueles 
ramos nos quais a sazonalidade é menos intensa e nos quais é possível 
estabelecer processo de produção continuada (aves, suínos, leite e hor-
taliças, por exemplo), (BATALHA E SCARPELLI, 2002, p.5). 
 
 

Um dos meios encontrados pelos agricultores familiares é a construção de 

capacidade de armazenagem associativa, o que pressupõe certo grau de organização e 

coordenação que não é trivial alcançar. A agricultura moderna, empregada 

principalmente em grandes propriedades de produção de maior escala, não tem  mostrado 

ser  sustentável.  

Esse problema é hoje uma das grandes batalhas dos órgãos responsáveis pelo clima 

e fiscalização do meio ambiente, a sustentabilidade é a habilidade de sustentação ou 

conservação de um processo ou sistema. Nesse aspecto, ser sustentável,  é levar a 

agricultura ao pensamento mais além do que a próxima colheita, é permitir enxergar a 

terra como algo renovável  para as próximas gerações.  

Batalha e Scarpelli (2002, p.7) a melhora da qualidade do produto agropecuário e  

a padronização e a regularidade de padrões de qualidade do produto acabado. Provindos 

das indústrias e fornecedores vêm impondo padrões tecnológicos cada vez mais rígidos 

aos produtores primários. 
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Padua; Schlindwein; Gomes (2015, p.2) lembram que o uso da expressão agricul-

tura familiar é uma caracterização atual.  Seu  surgimento apareceu em meados da década 

de 1990. No Brasil encontra-se dois tipos de agriculturas divididas em dois grupos, agri-

cultura comercial ou patronal, que são as grandes monoculturas com produção voltada 

para o mercado externo, e a “agricultura familiar”, com sua produção voltada basicamente 

ao mercado interno. 

É necessário observar quer grande parte das agroindústrias trabalham com produtos 

perecíveis que não podem ser estocados e devem ser transformados rapidamente após a 

colheita ou tão logo chegue à instalação industrial.  

Pádua; Schlindwein; Gomes (2015, p.2) lembram que esta característica também 

afeta de maneira importante a produção agropecuária, especialmente aquela ligada a agri-

cultura familiar. Onde a diversificação de produção e integração de atividades, pode  re-

presentar  para  a  agricultura  familiar  uma  opção  ideal  para  a  dinamização  e  desen-

volvimento  de  uma  agricultura  ambiental  e  socialmente  sustentável.  

 Desse modo, torna-se bastante propício à adesão de práticas sustentáveis pela agri-

cultura familiar, no cultivo de produtos orgânicos devido aos processos de  produção  

adotados  nesse  tipo  de agricultura. 

A superação nas variações das características dos produtos é um dos principais pon-

tos considerados pelos consumidores na avaliação da qualidade de um produto, o qual 

normalmente implica em critérios de remuneração diferentes. Este é um desafio impor-

tante para os agricultores familiares. Fatores como mudança de clima, carência de tecno-

logia, e desperdício de recursos ainda pesam sobre o comportamento da agricultura fami-

liar. Todos esses problemas são propícios do tipo de cadeia produtiva, que  abrangem 

grandes e pequenos produtores.  

 

3. CADEIA PRODUTIVA 

 

Marra (2016) afirma que cadeia produtiva e à integração entre os diversos elos entre 

produtores e instituições que participam do processo produtivo, do processamento e da 

comercialização de determinado produto. As cadeias produtivas são a soma de todas as 

operações de produção e comercialização que foram necessárias para passar de uma ou 

várias matérias-primas de base a um produto final, isto é, até que o produto chegue às 

mãos de seu usuário, seja ele um particular ou uma organização. 
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Vial; Sette; Sellitto (2009) lembram que cadeia Produtiva, ou supply chain, de 

forma simplificada, pode ser definida como um conjunto de elementos (“empresas” ou 

“sistemas”) que interagem em um processo produtivo para oferta de produtos ou serviços 

ao mercado consumidor. 

Souza e Pereira (2006) lembram que a cadeia produtiva é o conjunto de operações 

técnicas responsáveis pela transformação da matéria-prima em produto acabado seguido 

da distribuição e comercialização em uma sucessão linear de operações. Expressa um 

conjunto de ações econômicas que buscam acrescer valor em cada etapa garantida pela 

articulação das operações realizadas. 

 

Os Termos, rural, agropecuário e agrícola são usualmente empregados 
como sinônimos. Dada à importância da agricultura e de sua base, a 
vida vegetal, é vista como sustentáculo das atividades rurais, inclusive 
na produção de animais. Sendo assim, a agricultura é considerada uma 
atividade base para todos os outros setores, pois produz bens essenciais 
à sobrevivência do homem (VIAL; SETTE; SELLITTO, 2009, p.02). 

 

Ap arbage (2009) lembra que cadeias produtivas são conjuntos de componentes 

interativos, tais como sistemas produtivos industriais ou agropecuários, compostos por 

fornecedores de insumos e serviços auxiliares, indústrias de processamento e 

transformação, sistemas de distribuição e comercialização, intermediários, além dos 

consumidores finais do produto e subprodutos da cadeia. 

Bahia (2001) conceitua cadeia produtiva como o conjunto das atividades, nas 

diversas etapas de processamento ou montagem, que transforma matérias-primas básicas 

em produtos finais. Identifica-se a cadeia produtiva através dos elos. São eles: Produtores; 

Distribuidores; Prestadores de Serviços. Varejistas e Consumidores. 

Bahia (2001) afirma que quanto à evolução, a maioria das cadeias deram um salto, 

em 1991, no coeficiente de penetração de produtos importados, ao passo que o aumento 

no coeficiente de importação foi mais gradual. As decisões de compra de equipamentos 

ou de bens de consumo respondem mais rapidamente a mudanças externas (no caso, 

maior liberalização comercial e redução de tarifas), enquanto o estabelecimento de novas 

redes de fornecedores constitui um processo mais demorado. 

 

A noção de Cadeia Produtiva como um canal de produção e distribuição 
evoluiu para uma perspectiva mais sistêmica, na qual um conjunto de 
organizações produz um produto principal. É exatamente essa a noção 
que tem encontrado maior aplicabilidade nos estudos agroindustriais. 
Passa a ser necessário analisar o conjunto de agentes que produzem, 
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transportam, processam, distribuem e vendem os produtos aos 
consumidores finais, pois estes intervêm direta e indiretamente na 
natureza das trocas, antes mediadas tão somente pelo mercado ou 
internalizadas nas organizações (AP ARBAGE, 2009, p.19). 
 
 

Ap arbage (2009) observa que uma Cadeia Produtiva é composta por uma série de 

cadeias secundárias e terciárias, assim sendo como a possibilidade bastante razoável que 

uma mesma organização (produtor rural ou uma agroindústria) pode colocar-se em mais 

de um circuito produtivo, à medida que produz mais de um produto com valor comercial. 

Bahia (2001) assegura que em cada cadeia produtiva encontram-se indústrias 

estreitamente relacionadas por compras e vendas correntes, estabelecendo os principais 

mercados e/ou fornecedores das demais atividades participantes. O quanto o 

desenvolvimento das cadeias, falando do equilíbrio ou desequilíbrio que expõem suas 

atividades componentes em termos de crescimento e relações com o exterior , aceito a 

indicação de áreas mais e menos bem-sucedidas no ajuste empreendido, assim como 

pontos fortes, deficiências e potencialidades. 

Araújo (2017) lembra que a disponibilidade de matéria-prima é essencial para que 

a cadeia produtiva comece. Esta fase na maioria das vezes é realizada por indústrias 

extrativas, que buscam na natureza materiais brutos, como petróleo. Logo depois na 

segunda etapa da cadeia produtiva, acontece a transformação dos materiais em produtos 

que serão comercializados.  Em alguns campos da economia, esse é o papel de indústrias 

metalúrgicas, siderúrgicas e petroquímicas.  

Na última etapa da cadeia produtiva, o produto é disponibilizado para os 

consumidores. Nesse aspecto é necessário investir em logística, distribuição e venda para 

empresas de varejo e atacado. No agronegócio, é essencial que a distribuição seja 

eficiente, já que, na maioria dos casos, trata-se de itens perecíveis, que necessitam chegar 

aos consumidores o mais rápido possível. 

Campos (2019) lembra que como o agronegócio é um dos principais setores da 

economia brasileira, uma parte desse sucesso ocorre devido a uma cadeia produtiva com-

plexa e bastante diversificada, que tem sido potencializada com a adesão de novas tecno-

logias. Define-se essa cadeia como todas as etapas pelas quais a matéria-prima passa até 

chegar ao produto final, aquele que chegará à casa do consumidor. Ela trabalha como uma 

grande rede de cooperação, que visa facilitar a comunicação entre todos os envolvidos na 

produção.  
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3.1 O AGRONEGÓCIO 

 

O agronegócio corresponde à junção de diversas atividades produtivas que estão 

diretamente ligadas à produção e subprodução de produtos derivados da agricultura e 

pecuária. O agronegócio no Brasil iniciou uma fase de modernização entre 1960 e 1970. 

Marcado pela criação da Embrapa (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária) em 

1973, o qual estabeleceu unidades de pesquisa em diferentes regiões do país, trabalhando 

com variadas culturas. Um dos produtos do processo de desenvolvimento do agro 

brasileiro é a adesão a métodos agrícolas que melhoram a qualidade do solo (SOUZA E 

PEREIRA, 2006). 

Melo (2021) afirma que nesse aspecto pode-se observar que o agronegócio pode ser 

compreendido como o conjunto das operações de produção e distribuição de suprimentos 

agrícolas, das operações de produção na unidade de produção, do armazenamento, do 

processamento e da distribuição dos produtos agrícolas e dos itens produzidos por meio 

deles. 

Castro (2001) afirma que a própria conceituação da agricultura como agronegócio 

constituiu uma mudança auspiciosa. O medo com a inovação e com o desempenho mudou 

a conclusão que o foco em segmentos da agricultura e em disciplinas do conhecimento, 

já não eram suficientes para gerar a compreensão necessária para a gestão da atividade. 

Melo (2021) observa que atualmente a agricultura não possui função marginal nem 

passiva no desenvolvimento econômico. Trata-se de um setor estratégico. A 

multifuncionalidade agrícola tem sido interpretada como aspecto fundamental de um 

modelo de desenvolvimento agrícola e rural construído à margem da Política Agrícola 

Comum (PAC), sendo definida como o conjunto das contribuições da agricultura a um 

desenvolvimento econômico e social considerado na sua unidade.  

 

Os aparelhos tecnológicos surgiram durante a década de 1940. O século 
XX foi o auge da tecnologia, foi onde mais a tecnologia avançou, 
durante a década de 70, surgiu uma grande quantidade de estudos e 
avanços, o qual construíram duas Ciências: Economia Ambiental e 
Economia dos Recursos Naturais (MEDEIROS, 2016, p.19). 
 
 

Marra (2016) afirma que a cooperação no trabalho entre produtores rurais 

significa a ampliação da sobrevivência econômica. Aumentam-se a renda, a capacidade 

de aprendizado de formas solidárias e agroecológicas de trabalhar a terra, a possibilidade 
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de dinamizar formas e redes de convivência social, para obter melhorias de infraestrutura 

na comunidade e, consequentemente, têm-se melhores condições de vida. 

Castro (2001, p.2) lembra que a visão sistêmica trazida pela conceituação do setor 

agrícola como agronegócio foi um avanço no método científico. Ao analisar a agricultura 

como agronegócio é possível realçar a dimensão gerencial do empreendimento e reforçar 

a necessidade de inovação tecnológica e gerencial, como instrumento para o seu 

crescimento. Heredia; Palmeira; Leite (2010, p.10) lembram que: 

 

 A prática de políticas direcionadas ao setor patronal rural, como aquela 
relacionada com a renegociação do endividamento do setor, tem 
envolvido uma complexa trama de relações que mesclam apoio 
(condicional) parlamentar ao Poder Executivo (o exemplo imediato é a 
constituição da Bancada Ruralista) e o enfrentamento de 
constrangimentos (ambientais, trabalhistas etc.) aos projetos 
agroindustriais oriundos tanto da própria administração pública como 
de outros segmentos organizados da sociedade civil. 
 
 

Castro (2001) considera que os conceitos de agronegócio (ou negócio agrícola), de 

cadeia produtiva, sistema produtivo estabelecem aplicações da teoria geral dos sistemas, 

ou enfoque sistêmico. Um sistema é um conjunto de componentes interativos. A 

caracterização de um sistema (ou sua análise) inicia-se com o estabelecimento de seus 

objetivos, seguida da definição de seus limites, subsistemas e entidades componentes e 

contexto externo. 

Marra (2016) lembra que o agronegócio mobiliza um amplo número de 

trabalhadores e de empresas, além dos resultados positivos que essas atividades 

proporcionam ao país. Nesse aspecto ele se apresenta como uma cadeia produtiva bem 

organizada, que engloba toda a jornada que um produto percorre.  

Da mesma forma do agronegócio, a agricultura familiar no Brasil é de extrema 

importância, uma vez que esse modelo de produção é o principal responsável pelos 

alimentos que chegam à mesa dos brasileiros. Barros (2018) lembra que existem dois 

modelos de agricultura no cenário brasileiro. 

 

De um lado, o agronegócio ou agribusiness, representado pela 
burguesia agrária e articulado ao capital financeiro internacional; do 
outro, a agricultura camponesa com base na produção familiar e de 
alimentos, sustentada pelos/as trabalhadores/as rurais assentados, 
sitiantes, posseiros, arrendatários, parceiros, e pequenos produtores 
rurais. 
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Entretanto, ela tem algumas características próprias. Diferentemente do que ocorre 

com a monocultura, o manejo empregado na agricultura familiar produz uma grande 

variedade de alimentos e emprega diferentes formas de exploração do solo e interação 

com o ecossistema agropecuário. A agricultura familiar é desenvolvida por produtores 

rurais que têm a exploração de áreas menores de terra, de onde vem a sua principal fonte 

de sustento. 

 

O modelo do agronegócio tem dominado a propriedade privada da terra 
por empresas transnacionais, mas também os recursos hídricos, as 
florestas e os minérios, gerando fortes contradições entre os interesses 
capitalistas e os do povo que vive no campo. Acrescenta-se ainda o 
controle das sementes e mudas, colocando em risco a soberania 
alimentar, a biodiversidade, o meio ambiente e a agricultura camponesa 
e familiar. As consequências são devastadoras para a vida no campo, 
pois aumentam as migrações internas e o inchaço das médias e grandes 
cidades, especialmente nas periferias, loteamentos e bairros populares 
(BARROS, 2018, p.02). 
 
 

Costa (2017) lembra que mesmo com interferências do capital financeiro na 

agricultura, cuja finalidade é controlar a produção e a comercialização dos produtos 

agrícolas. A agricultura familiar ainda se mantém firme sendo necessário lembrar que a 

agricultura familiar costuma ser diretamente conectada ao agronegócio. Isso porque os 

pequenos produtores rurais também promovem o agronegócio. Deste modo, os dois 

termos não são necessariamente opostos. 

Costa (2017) lembra ainda que a agricultura familiar conta com uma legislação 

específica. Para o Ministério da Agricultura, o modelo familiar é bastante complexo, uma 

vez que envolve não só os pequenos produtores rurais, mas também a população indígena, 

as comunidades quilombolas e os silvicultores, além dos pescadores e extrativistas que 

também são considerados parte do conceito de agricultura familiar. 

 

3.2   A IMPORTÂNCIA DO AGRONEGÓCIO NO BRASIL 

 

Atualmente, o agronegócio tem adquirido uma merecida posição de destaque no 

debate econômico e nas grandes pautas de discussão no Brasil, com ampla repercussão 

midiática. De acordo com Costa (2017) a década de 1950 foi o marco referencial para o 

início da modernização da agricultura no Brasil, apesar disso, só a partir da década de 



17 

 

1960, que a agricultura brasileira efetivamente se inseriu no contexto do desenvolvimento 

do país. 

 

A agricultura brasileira passou por um longo período de modernização 
técnica (1960-80) sem alteração na estrutura fundiária. Com a 
Constituição Federal de 1988, muda a propriedade fundiária e esta é 
elevada à sua condição de função social da terra. Mas o instrumento 
constitucional não foi suficiente para haver transformações no campo, 
nem realizar a reforma agrária demandada pelos movimentos sociais 
que lutam pela terra (BARROS, 2018, p.02). 
 

 
Costa (2017) adverte que o agronegócio, na última década, tem se destacado com a 

expansão da produção agropecuária e o aumento das exportações de commodities e tem 

como características principais o uso intensivo de tecnologias, as pesquisas científicas 

inovadoras e as políticas oficiais de financiamento. Contudo o processo de construção da 

sua imagem esconde seu caráter concentrador, predador, expropriatório e excludente para 

dar importância somente ao caráter produtivista. 

Costa (2017) completa com a afirmação que o agronegócio encontra-se atualmente 

como o maior negócio da economia brasileira, sendo uma das principais locomotivas do 

progresso do país. É importante ressaltar que nos últimos dez anos, algumas produções 

quase que dobraram, nesse sentido apontamos os diversos incentivos dos últimos 

governos quanto a produção interna.   

No Brasil, o agronegócio tem características que influenciam nos resultados obtidos 

no mercado. São elas: 

 

● Disponibilidade: menos de 10% do território brasileiro é 
aproveitado como área de cultivo. 
● Ambiente Favorável: se refere à abundância de 
água, solo propício ao plantio e boa luminosidade natural. 
● Clima Difícil: mesmo com ambiente favorável, o agronegócio 
brasileiro enfrenta desafios com chuvas, estiagem, além de pragas e 
doenças nas lavouras. 
● Complexidade: distâncias longas de distribuição da produção é 
um entrave logístico. 
● Diversificação: existe um número significativo de produtos, 
como frutas, flores, hortaliças, açúcar, café, soja, algodão, cacau, 
madeira, borracha, carnes e ovos. 
● Empresas Familiares: a maioria dos negócios rurais é 
caracterizada pela sucessão de pai para filhos. 
● Tecnologia de Expansão: devido o avanço da agricultura de 
precisão, propriedades brasileiras estão cada vez mais aparelhadas e 
conectadas, por meio do uso de aplicativos e drones. 
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● Concentração em grandes players: o mercado é dominado por 
poucas empresas de porte gigante, o que remete a um sistema de 
oligopólio, com menor oferta de preços e condições de pagamento e 
recebimento. 

 
 
 

Souza e Pereira (2006) lembram que atualmente os principais produtos do 

agronegócio brasileiro são:  soja, milho, arroz, trigo, feijão, algodão e sorgo. No cenário 

do agronegócio o Brasil é um dos líderes mundiais na produção e exportação, é o primeiro 

produtor e exportador de café, açúcar, álcool e sucos de frutas. Além disso, lidera o 

ranking das vendas externas de soja, carne bovina, carne de frango, tabaco, couro e 

calçados de couro.  

Heredia; Palmeira; Leite (2010) afiançam que o agronegócio já passou por muitas 

dificuldades até chegar ao patamar que encontra-se.  Problemas externos, como distorções 

macroeconômicas provocadas pela inflação e por problemas cambiais, e problemas 

internos, como o desenvolvimento de certas tecnologias e identificação de áreas propícias 

para o cultivo de determinadas culturas.  Dessa forma, pode-se perceber o grau de 

relevância do agronegócio brasileiro para nossa economia no que  trata de 

proporcionar crescimento e aquecimento da mesma. 

Matias (2021) destaca que o agronegócio tem empregado um grande contingente 

tecnológico, não restringindo-se só ao campo rural, permanecendo presente no campo 

industrial, com indústrias de sementes, adubos, agrotóxicos e outros insumos agrícolas.  

Quanto à modernização, uma das grandes vantagens do agronegócio é o aumento 

da produção de alimentos e produtos oriundos do campo, como óleos, vinhos, tecidos e 

até cigarros, com a plantação do tabaco, a modernização agrícola eleva a produtividade, 

mas isso tem um custo ambiental muito caro. 

Santana (2018) lembra que em contrapartida, os impactos ambientais ocasionados 

pelas práticas agropecuaristas em muitas regiões são praticamente irreversíveis, nessa via, 

o entendimento moderno o quanto a promoção da educação ambiental e sustentável 

nasceu e se ampliou, de forma mais reforçada nos últimos vinte anos, nos países 

desenvolvidos, particularmente no Canadá, Estados Unidos e países da Europa Ocidental. 

No Brasil o conceito ainda esbarra em modelos antigos e ultrapassados de plantio, 

a necessidade do debate ainda é urgente, no tocante que toda essa vivência motora envolve 

o conhecimento de múltiplos elementos que vão muito além do aprendizado. A 
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deterioração do meio ambiente é um problema mundial, vários países já começaram a 

sentir o efeito da destruição de suas florestas, à primeira vista o aquecimento climático. 

Para Santana (2018) compreende-se que é necessário que os grandes produtores 

entendam a necessidade política e econômica de redefinir suas práticas e elaborar um 

plano de ação político-institucional que considere toda a produção, coerente com a atual 

problemática socioambiental e que contemple a formulação de objetivos, alcançando para 

tal  escolha de instrumentos efetivos para a implementação de uma política ambiental. 

Vale ressaltar que fora essa problemática nas últimas décadas, a produção 

alimentícia mundial cresceu consideravelmente, entretanto essa produção não atinge 

todos os lugares. A fome ainda é um problema constante em países onde não se tem acesso 

a água, comida e meios de se obter o sustento. 

De acordo com dados da Organização das Nações Unidas (ONU), 870 milhões de 

pessoas estão subnutridas, número terrível tendo-se em vista a grande quantidade de 

alimentos produzidos ultimamente. Por fim, o agronegócio ocupa lugar de destaque na 

economia brasileira, devido a grande e imensa extensão territorial e às diversas culturas 

aqui inseridas. 

 Campos (2019) afirma que no Brasil, com todas as suas deficiências, o país tornou-

se um dos mais competitivos em quase todos os ramos da produção de alimentos, de 

produtos de origem agrícola como também, na bioenergia, fato novo que angustia a 

população mundial. 

 

3.3 OS DESAFIOS DA CADEIA PRODUTIVA VOLTADA A AGRICULTURA 

FAMILIAR  

 

Campos (2019) lembra que a evolução do agro brasileiro apresenta importantes 

lições. A primeira lição está na importância das cadeias produtivas obterem articulação 

de forma a buscar mecanismos de financiamento e comercialização que admitam inovar 

e buscar maior competitividade. Outra é que fica evidente que só prosperaram as cadeias 

que buscaram alguma forma de articulação e coordenação privada.  

A abrupta redução dos recursos e da regulação pública a partir dos anos 1990 

acelerou esse processo. Com relação às políticas públicas, é necessário uma capacidade 

maior de atuação local e agrupar-se, em maior ou menor grau, no cálculo estratégico dos 

“atores” em jogo.  
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Esse conjunto inclui: a) políticas relativas ao ordenamento territorial e 
a disputa (em curso ou já “realizada”) em torno da terra; b) políticas 
referentes ao trabalho (incluindo o combate ao trabalho escravo) e seu 
rebatimento sobre as formas e as relações existentes e os fluxos 
migratórios delas derivados; c) políticas ambientais e o marcos 
regulatórios que as orientam, introduzindo uma “nova” variável na 
composição e na representação dos interesses dos segmentos direta e/ou 
indiretamente envolvidos; d) políticas de crédito, financiamento e seus 
constrangimentos – financeiros tecnológicos e institucionais; e) 
políticas de infraestrutura, que materializam num certo sentido a ação 
do Estado (HEREDIA; PALMEIRA; LEITE, 2010, p.08). 
 

 
Heredia; Palmeira; Leite (2010) advertem que estas últimas, em particular, têm 

aumentado sua importância nos últimos dez anos, sobretudo com a discussão em torno 

dos eixos modais de escoamento dos produtos agropecuários (direcionados à exportação), 

e, recentemente, com os investimentos em pavimentação de estradas, na construção de 

ramais ferroviários e no aumento da navegação fluvial executados no âmbito do Programa 

de Aceleração do Crescimento. 

  Cordeiro (2022) adverte que são diversos os desafios enfrentados pelo produtor 

na busca pela adoção de sistemas produtivos sustentáveis. Exemplos incluem a mitigação 

das emissões de gases de efeito estufa, o aumento da eficiência no uso de insumos, a 

reutilização de materiais atualmente descartados e a redução do desperdício de alimentos.  

Os produtores precisam compreender a educação ambiental voltada para a susten-

tabilidade, que  ainda é mínima em relação aos processos de desgaste ambiental, os mo-

vimentos ambientalistas, surgem no intuito de discutir a relação natureza e sociedade pre-

valecida na sociedade contemporânea. 

Padua; Schlindwein; Gomes (2015) compreendem que é importante utilizar prá-

ticas agrícolas baseadas nos princípios da agroecologia, os autores lembram que perma-

necem no Brasil inúmeros sistemas de produção de base ecológica que comercializam 

seus produtos. Mas, para que isso ocorra, é imperativo atentar-se à Lei da Produção Or-

gânica N. 10.831, de 23 de dezembro de 2003, abrangendo dentro deste conjunto desde 

as variedades de produção que realizam apenas a substituição de insumos (químicos por 

orgânicos) até os que orientam-se pelos princípios da agroecologia. 

     Pelicioni (1998) lembra que durante a década de 80 estabeleceram-se  legislações 

específicas que procuravam controlar a instalação de novas indústrias e estabelecer exi-

gências para as emissões das indústrias existentes, em 1981 foi aprovada pelo Congresso 
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Nacional a Lei Nº 6.938, constituindo a Política Nacional do Meio Ambiente, o qual an-

tecipava a descentralização das ações, confiando aos Estados e Municípios a função de 

executores de medidas e providências para a proteção ambiental. 

A problemática da sustentabilidade segue um papel central na reflexão sobre as 

dimensões do desenvolvimento e das alternativas que se conformam. O quadro socioam-

biental que caracteriza as sociedades contemporâneas revela que o impacto dos humanos 

sobre o meio ambiente tem tido consequências cada vez mais complexas, tanto em termos 

quantitativos quanto qualitativos.  

Jacobi, (2003) adverte que é impossível resolver os problemas ambientais e reverter 

suas causas sem que aconteça uma mudança radical nos sistemas de conhecimento, o 

grande avanço científico e tecnológico das últimas décadas desconsiderou a conexão en-

tre economia e ecologia, tendo como resultado negativo a degradação ambiental do pla-

neta.  

A diminuição de reservas de recursos não renováveis, o aumento de resíduos sólidos 

per capita e a redução de espaço para o seu armazenamento são exemplos de consequên-

cias de um desenvolvimento insustentável. 

Cordeiro (2022) compreende que no agronegócio o desafio é dialogar sobre a im-

portância da transição de sistemas produtivos mais sustentáveis. A comunicação com ou-

tros players do setor, incluindo a universidade, vem  fortalecendo-se. Como constituir 

cadeias circulares, que diminuam o desperdício e aumentem a integração e o comparti-

lhamento de informações entre diferentes atores do setor, quando a lucratividade do mo-

delo antigo se mantém alta, e não fica claro quem deveria pagar a conta da transição. 

 

4. METODOLOGIA  

 

É sabido que durante pandemia da Covid-19 muitos processos educacionais e as 

praticas  pedagógicas  tiveram que  adequar-se trazendo desafios para os mais diversos 

setores sociais, a intervenção pedagógica é uma intervenção e como tal agencia marcação 

em diagnóstico e planejamento.  

Pesquisadores elaboraram seus trabalhos utilizando-se de fontes que podem ser de 

vários formatos sejam elas escritas, visuais e sonoras. Nesse contexto, as metodologias 

ativas de ensino-aprendizagem são apontadas como estratégias para promover a 

autonomia e o engajamento dos estudantes com seu processo de aprendizagem.   
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Araújo (2009) aconselha que a implementação da metodologia ativa favorece a 

motivação autônoma quando inclui o fortalecimento da percepção do aluno de ser fator 

de sua própria ação, as metodologias ativas têm o potencial de despertar a curiosidade, à 

medida que os alunos  inserem-se na teorização e buscam trazer novos elementos, ainda 

não considerados nas aulas ou na própria perspectiva do docente. 

           A Metodologia ativa de aprendizagem trabalha de forma diferente e inovadora. 

Nela, o aluno é responsável e principal agente do seu processo educacional. Dessa forma, 

os estudantes têm mais autonomia e são mais participativos durante a aula, tornando-a 

mais dinâmica e interessante. A pesquisa a principio seria um estudo de caso aplicado a 

determinadas comunidades a qual fazem trabalhos, como na pandemia houve a  impossi-

bilidade desse tipo de intervenção, utilizou-se nesta pesquisa  a metodologia ativa a qual 

buscou discursos e relatos em relação ao problema da pesquisa. Dessa forma utilizou-se 

o método de pesquisa  bibliográfica, para embasar esta pesquisa.   

Com a revisão de literatura, buscou-se identificar conhecimentos teóricos acerca da 

temática escolhida, Lakatos e Marconi (2001) afirmam que a pesquisa bibliográfica é uma 

análise meticulosa e ampla das publicações correntes em uma determinada área do 

conhecimento. 

 A pesquisa científica não é apenas um relatório ou exposição de fatos e resumos 

empiricamente, mas o desenvolvimento de um caráter interpretativo, no que se refere aos 

dados obtidos. 

A metodologia, de acordo com Gil (2002), destina-se a fazer uma relação entre as 

bases teóricas que serão utilizadas em uma investigação de dados coletados, a partir de 

técnicas, métodos e procedimentos de estudos adotados por um pesquisador. Ainda 

segundo o autor, a metodologia tem como função viabilizar a obtenção dos dados a serem 

estudados, que servirão para o enriquecimento dos conhecimentos científicos. 
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5   CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

Foi durante a década de 90, que o termo agricultura familiar começou a criar ênfase, 

o processo de crescimento desse segmento trouxe  questionamentos e desafios,  movi-

mentos sociais acerca de seu papel cresceram ao longo de vários estudos, a agricultura 

familiar é de suma importância para assegurar a segurança alimentar e nutricional da po-

pulação brasileira, ela encontra consigo o desafio de se sustentar, esbarando em proble-

mas de incentivo e meios de produção.  

Cabe destacar a importância da sustentabilidade da produção e o manejo dos alimen-

tos pela agricultura familiar, a grande preocupação da produção agropecuária atualmente 

é a perda da produção no transporte e armazenamento dos grãos. O que acaba prejudi-

cando o desempenho da cadeia produtiva e dos objetivos traçados para maximização sus-

tentável dos resultados.  

A proteção ao meio ambiente e a sustentabilidade se tornaram duas demandas 

efetivas para os pequenos produtores. Cresce a produção da Agricultura orgânica, desig-

nadas por sistemas sustentáveis de agricultura que não permitem o uso de produtos quí-

micos sintéticos prejudiciais para a saúde humana e para o meio ambiente. A agricultura 

familiar ficou às margens das políticas públicas do País, voltadas ao agronegócio, até os 

anos 90, quando foi criado o Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Fami-

liar, durante esse percurso , muita coisa aconteceu, cresceu o numero de famílias que se 

voltaram para o campo, da mesma forma, cresceram os problemas e necessidades.  

Foram reduzidas o numero de oferta de políticas em termos de incentivos, de ma-

nutenção, de compra de equipamentos, de uma série de políticas que haviam sido estru-

turadas nas últimas décadas. O olhar do governo acabou-se por voltar-se aos grandes pro-

dutores, Mesmo com a desvalorização, a agricultura familiar ainda é um importante fator 

para a garantia da segurança alimentar e da oferta de trabalho e renda no campo.  
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Desta forma, fica claro que a produção dos alimentos que chegam à mesa da popu-

lação brasileira, nas mais diversas regiões do pais , tem sua origem no regime de econo-

mia familiar. Razão pela qual, valorizar e incentivar esse ramo são formas de construir a 

sustentabilidade da economia local; de assegurar mais alimentos limpos e sadios na mesa 

dos consumidores; de promover o manejo sustentável para um melhor aproveitamento do 

solo e dos recursos naturais; e de combater a insegurança alimentar e nutricional que as-

sola o mundo. 

 É a partir da ação, que a história irá tomar novos rumos, a falta de práticas e hábitos 

de degradação ambiental ainda é reflexo do modelo antigo das práticas desastrosas e sem 

compromisso com a sociedade. O crescimento da agricultura familiar traz diversos ques-

tionamentos o quanto sustentabilidade e qualidade de vida. Pode-se afirmar que os fatores 

críticos como ocupação inadequada do solo, uso descontrolado da água, perda de produ-

ção por mau acondicionamento.  

Falta de apoio, pesquisa e tecnologia ainda são fatores negativos o quanto pratica 

agrícola dessa população, nesse aspecto identificar a necessidade de se adequar a de-

manda e oferta, buscando qualidade e eficiência.  A cadeia produtiva do agronegócio en-

volve todas as etapas que o insumo sofre até se tornar um produto. Dessa maneira, as 

cadeias produtivas são parte do agronegócio, apesar de todos os esforços desenvolvidos 

até hoje, isso não torna o agronegócio imune à concorrência do mercado mundial, que 

tem exigido sempre maior competitividade.  

Para que possa-se superar os obstáculos e encarar os desafios de maneira mais efe-

tiva. O agronegócio brasileiro necessita oferecer maior competitividade aos produtores 

por meio da redução do custo Brasil, atendimento às exigências do consumidor mundial, 

oferecendo produtos de qualidade, aliar as ações do Estado às necessidades dos agentes 

privados do agronegócio, possibilitando uma relação mais integrada e sistêmica, investir 

em pesquisas e novas tecnologias. 

Na cadeia de produção do agronegócio é necessário que uma ordem seja respeitada 

para que o consumidor final receba um produto de qualidade. Qualquer erro mais grave 

em uma das etapas pode afetar profundamente todos os segmentos subsequentes.  

Verifica-se então que o agronegócio no Brasil tem muito mais para crescer e pro-

duzir, faltando em  investimento nos pequenos produtores, e organização nas cadeias de 

produção, o país é potencialmente abençoado por sua extensão e solos férteis, diversos 

estudos afirmam que trabalhar com a sustentabilidade é o caminho.  
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